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Durante o Estado Novo, houve uma ampla preocupação do aparelho 
político-ideológico ditatorial com a questão do civismo, tanto que tal princípio 
tornou-se verdadeiro fio condutor da ação governamental. Mesclado ao 
nacionalismo e ao patriotismo, o fundamento cívico foi elemento constitutivo 
fundamental da construção discursiva estado-novista e foi levado ao público à 
extenuação fosse pelos órgãos do governo, fosse pelo conjunto do periodismo, 
cooptado ou controlado pela força discricionária. Em meio à população 
brasileira, esse modelo teve um alvo preferencial em meio à juventude, 
interessados que estavam os donos do poder em alicerçar uma plataforma 
duradoura, visando a angariar entre crianças e jovens os futuros apoiadores do 
regime. 

Nesse contexto, as revistas publicadas pelo Grande Consórcio de 
Suplementos Nacionais, um dos mais importantes responsáveis pela 
importação das histórias em quadrinhos para o Brasil, foram importantes 
veículos da mensagem cívica estado-novista. Primeiro como uma empresa e, 
posteriormente encapado pelo governo, tal empreendimento editorial trabalhou 
diretamente para levar ao público infanto-juvenil um discurso de exaltação 
cívica e patriótica. Foi o caso do Suplemento Juvenil, um dos periódicos 
precursores na difusão e afirmação dos quadrinhos no contexto nacional. Nesse 
sentido, tal gibi empreendeu um enorme esforço para levar em frente um projeto 
cívico e de valorização do nacionalismo, lançando mão de estratégias variadas 
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de natureza imagética e textual, servindo como verdadeiro arauto do 
pensamento e das práticas expedidas pelo Estado Novo1. 

Em meio às tantas inserções realizadas pelo Suplemento Juvenil para 
promover a exortação do civismo, estiveram as próprias histórias em 
quadrinhos, crônicas, matérias de natureza didático-pedagógica e campanhas 
de mobilização. A perspectiva geral era a da exaltação de personalidades, 
mormente as vinculadas aos tempos pretéritos, vistas pelo prisma da 
heroicização e da mitificação, vindo a ser guindados a uma espécie de panteão 
dos denominados “heróis nacionais”. No seio de tantas estratégias, destacou-se 
uma sessão denominada “Datas do Brasil”, que percorria algumas efemérides da 
formação histórica brasileira, perpassando por personagens históricos que 
constituiriam modelos e exemplos do passado para com as novas gerações. 
Nessa linha, a consagração de tais datas vinha ao encontro daquilo que foi 
considerado como um sentimento que se desenvolve por um sistema de festas 
públicas, destinadas a comemorar a continuidade e solidariedade de todas as 

                                                           
1 A respeito das publicações Grande Consórcio e do Suplemento Juvenil, ver: ALVES, Francisco 
das Neves. O pan-americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos 
Suplemento Juvenil e Mirim. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2026. p. 10-
72.; GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a 
censura aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 17-117.; 
GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25.; MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 1986. p. 114-117.; VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no 
Brasil. São Paulo: Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. 
Petrópolis: Vozes, 1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora 
Abril, 2000. p. 151-153 e 192 
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gerações humanas2. A instituição de tais datas constituiu historicamente o 
objeto de interesse por parte das elites políticas e intelectuais e, em última 
instância, é o Estado, na sua função legiferante, que determina que datas seus 
cidadãos podem comemorar. Nesse quadro, as datas oficiais mudam de acordo 
com os interesses do governo, da sociedade e de seus grupos organizados3 e o 
Estado Novo teve um papel preponderante na exaltação das chamadas datas 
cívicas. 

Tais datas podem ser entendidas como formas de registros do tempo que 
se ligam à memória dos indivíduos e das sociedades e tornam-se marcos 
referenciais, ao demarcarem acontecimentos variados e assim servem para 
determinar maneiras de rememorar e, transformadas em comemoração, 
passam a ter poder e a ser referência. Na formação histórica brasileira, muitas 
datas transformaram-se em marcos comemorativos, criando-se rituais para que 
a sociedade se envolva e participe de maneira específica do processo de 
rememoração. Nesse quadro, o poder governamental, ao longo do devir histórico 
nacional, instituiu as denominadas datas nacionais ou as datas oficiais, muitas 
delas transformadas em dias especiais – os feriados – que servem para reforçar 
e consolidar o regime político em vigor. Assim são criados os mecanismos 

                                                           
2 CINTRA, Assis. Os feriados da República: explicação histórica dos feriados nacionais. Rio de 
Janeiro: Irmãos Pongetti, 1934. p. 9. 
3 ORIÁ, Ricardo. Apresentação. In : Datas comemorativas e outras datas significativas. Brasília: 
Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2012. p. 8. 
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buscando a legitimação de tais datas, as quais deveriam estar presentes na 
memória da sociedade, para afirmar suas identidades4. 

Uma das principais incursões do Suplemento Juvenil em relação ao 
registros da passagem do tempo deu-se através da seção “Datas do Brasil”, que 
acompanhava acontecimentos ao longo da formação histórica brasileira, 
levando em conta a proximidade do dia da semana no qual a revista era 
publicada. Tal projeto vinha ao encontro do intento do periódico em torno da 
exaltação cívica, observando as datas em questão como estratégia para o 
enaltecimento da nacionalidade. A base para a edição de tais colunas foram as 
Efemérides do Barão do Rio Branco, ou seja, da obra do diplomata foram 
pinçados alguns dos eventos demarcados, acompanhados de pequenas 
ilustrações e da transcrição ou da inserção de uma síntese do conteúdo textual 
expresso no livro. Na abertura das matérias aparecia a efígie do próprio Rio 
Branco, contando com a veneração de jovens, como se estivessem atentos aos 
ensinamentos de um professor. 

 A obra que serviu de base para a coluna intitulava-se Efemérides 
brasileiras5, a qual contou com diferentes edições. A publicação original deu-se 
em 1891, nas páginas do carioca Jornal do Brasil, solicitada pelo fundador do 
diário, originando-se daí a “monumental contribuição do Barão do Rio Branco à 

                                                           
4 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 11-12. 
5 GARCIA, Rodolfo (org.). Obras do Barão do Rio Branco: efemérides brasileiras. Brasília: 
Fundação Alexandre Gusmão, 2012. 
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História do Brasil”. O próprio autor definia seu trabalho, referindo-se a ele como 
“um pequeno artigo diário comemorando ou indicando os nossos principais 
acontecimentos históricos, isto é, uma espécie de efemérides”. Mais tarde, em 
1916, tais Efemérides foram repassadas pelo Ministério das Relações Exteriores 
ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (IHGB). Em relação aos originais 
apresentados no jornal ao final do século XIX, o escritor “não só havia 
melhorado consideravelmente o seu trabalho, acrescentando grande quantidade 
de fatos novos ligados à história militar, mas também completou-o como 
eventos relativos aos meses que não haviam aparecido na imprensa”. Tal 
conteúdo foi “enriquecido com os aportes de uma comissão especial” do 
Instituto, vindo a ser publicado na Revista do IHGB, no ano de 1917. Em 1945, 
viria a público mais uma edição, sob os auspícios do Itamarati, “no contexto das 
comemorações do centenário do nascimento do Barão”6 e as Efemérides 
brasileiras voltaram a ser ofertadas ao público pela Fundação Alexandre 
Gusmão, por ocasião do centenário da morte do diplomata, em 2012. 

 Em 9 de abril de 1891, o editor original das Efemérides brasileiras, o Jornal 
do Brasil, anunciava o projeto de natureza histórica para seus leitores: 

 
As efemérides pátrias, que começamos a publicar, são escritas pelo senhor Barão 

do Rio Branco, cuja competência em coisas da história nacional tem sido posta a 
prova em trabalhos da especialidade. Desde longos anos dedica-se com afã aquele 
nosso compatriota a investigações desta natureza, no correr das quais se lhe têm 

                                                           
6 CORRÊA, Luiz Felipe de Seixas. Apresentação. In: GARCIA, Rodolfo (org.). Obras do Barão do Rio 
Branco: efemérides brasileiras. Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 2012. p. 9-10. 
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deparado, nas relações dos autores, erros a corrigir, lacunas a preencher e 
reivindicações a sustentar para lustre e honra da pátria. As notas postas pelo 
incansável pesquisador à valiosa História da Guerra da Tríplice Aliança por 
Schneider bastariam a granjear para o senhor Barão do Rio Branco o merecido 
renome que goza pela sua aturada aplicação a esta esfera de estudos, em que, aliás, 
temos a fortuna de contar outros cultores esmerados.  

O senhor Barão do Rio Branco mandar-nos-á, além das efemérides, narrações de 
feitos militares do Brasil. Aquelas e estas porão a nota às qualidades do eminente 
historiógrafo que, neste ramo, será colaborador assíduo desta folha. Em breve 
teremos adiantado a publicação, de maneira que possa referir-se aos sucessos 
memoráveis do dia em que for feita. E temos que os nossos leitores apreciarão no 
devido grau de estima este interessante trabalho, que representa sumo esforço, 
longa paciência e critério apurado.7 

  

As Efemérides foram consideradas como “o melhor registro meticuloso e 
sistemático das pesquisas históricas feitas por Rio Branco”, havendo na obra 
“um levantamento impressionante de dados, fatos, personagens e eventos de 
nossa história” De acordo com o “estilo do temperamento do Barão, prevalece 
sobretudo a preocupação em transmitir informações objetivas”. Nesse sentido, 
ao constituir “um gênero aparentemente fácil, o que dá valor a um volume de 
efemérides é a capacidade pessoal do seu autor”, ou seja, “a perspicácia no 
escolher para a fixação de cada dia os seus acontecimentos realmente 
representativos, a exatidão nas datas e nomes” e “o dom da expressão sintética, 
a memória vigilante para os pormenores”, de maneira que, ao representarem 
“esse trabalho de erudição, seleção e rigor histórico, as Efemérides são as mais 
                                                           
7 Citado por: GARCIA, Rodolfo. Explicação. In: GARCIA, Rodolfo (org.). Obras do Barão do Rio 
Branco: efemérides brasileiras. Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 2012. p. 24. 
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completas na sua espécie”. Assim, elas “são, essencialmente, um livro de 
referência”, que permite “diversos níveis de leitura, segundo o interesse do 
leitor”8, vindo a ser consideradas como “o livro mais popular e mais versado do 
Barão do Rio Branco9 e vieram a servir para que o Suplemento Juvenil leva-se ao 
seu público alvo a convivência com aquelas efemérides. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                           
8 CORRÊA, 2012. p. 10. 
9 GARCIA, Rodolfo. Explicação. In: GARCIA, Rodolfo (org.). Obras do Barão do Rio Branco: 
efemérides brasileiras. Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 2012. p. 26. 
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Nas páginas do Suplemento Juvenil, os trechos das Efemérides 
brasileiras do Barão do Rio Branco, na seção “Datas do Brasil” se fizeram 
presentes a partir das edições de outubro de 1939. Nessa primeira inserção 
estiveram contidos temas envolvendo a reação lusa contra as invasões de 
franceses e holandeses, o salvamento de uma embarcação estadunidense, uma 
das invasões hispânicas à Colônia do Sacramento, um episódio bélico da 
Revolução Farroupilha e o falecimento de um poeta no Rio de Janeiro10. Na 
edição seguinte foi lembrada a data de nascimento de um político e diplomata, 
um episódio dos enfrentamentos luso-hispânicos à época colonial, o 
falecimento de um político e estadista , a expulsão dos franceses do Maranhão, 
uma disputa política ao final do período colonial, a fundação de uma instituição 
educacional e a morte de um parlamentar brasileiro11. Em mais uma presença 
do segmento editorial foram destacados o combate à invasão holandesa no 
Nordeste, o nascimento de um intelectual paraense, uma visita da família 
imperial ao sul do país e à Bahia, o falecimento de um militar gaúcho, a 
aclamação de um governante em Pernambuco na era colonial e a reação aos 
holandeses na Bahia12. 

                                                           
10 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 out. 1939. 
11 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 out. 1939. 
12 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 out. 1939. 



SUPLEMENTO JUVENIL E A EXALTAÇÃO DE DATAS E EFEMÉRIDES HISTÓRICAS 

19 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

20 
 

 



SUPLEMENTO JUVENIL E A EXALTAÇÃO DE DATAS E EFEMÉRIDES HISTÓRICAS 

21 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

22 
 

Na continuidade das “Datas do Brasil” houve o registro acerca da posse de 
terras por tribos indígenas, a morte de clérigo que participara da resistência à 
invasão holandesa, um episódio da Guerra dos Mascates, a fundação de um 
núcleo urbano a partir do bandeirantismo, uma ação bélica de um militar 
gaúcho, um fato do teatro de operações na Guerra do Paraguai e uma operação 
militar para expulsão dos espanhóis no Rio Grande do Sul13. Em seguida, foram 
pautas da coluna o erguimento de povoados na região da Capitânia de Porto 
Seguro, uma ação militar no Rio Grande do Sul, uma manobra política 
parlamentar para evitar avanços dos projetos federalistas no nascedouro do 
Império, o nascimento do primeiro Imperador do Brasil, a morte de um militar 
que participara da Revolução Pernambucana de 1817 e combatera a 
Confederação do Equador, a busca pela substituição do trabalho escravo ainda 
nos primórdios da época imperial e a morte de um militar que participara das 
guerras que levaram à incorporação definitiva do território gaúcho14. A seção 
trouxe ainda um momento das lutas pela independência do Brasil, um fato da 
insurreição no Ceará na década de 1830, o abastecimento das tropas brasileiras 
na Guerra do Paraguai, a luta contra a invasão holandesa em Pernambuco, mais 
um episódio dos conflitos brasileiro-lusitanos à época da independência, uma 
ação militar brasileira na guerra contra o Uruguai, em 1864, e os funerais de um 
militar sul-rio-grandense morto na Guerra da Tríplice Aliança15. 

                                                           
13 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 out. 1939. 
14 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 out. 1939. 
15 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 out. 1939. 
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Os enfrentamentos bélicos no Uruguai, as guerras da independência, os 
conflitos na Guerra do Paraguai e a luta pela expulsão dos holandeses foram 
temas abordados em mais uma edição da coluna16. Na edição seguinte, 
estiveram em pauta os confrontos hispano-portugueses pela posse territorial 
sul-brasileira nos primórdios do século XIX, as lutas da independência, a 
criação de uma ordem honorífica imperial e o casamento do primeiro 
Imperador, o nascimento de um jesuíta de ação relevante na formação 
brasileira, a resistência aos holandeses em Pernambuco e uma vitória brasileira 
no Paraguai17. Em outro número, a ênfase recaiu sobre as lutas luso-holandesas 
no Nordeste, a ação diplomática brasileira imperial no Prata, uma viagem da 
família imperial, os antecedentes da Guerra do Paraguai, a chegada de um 
naturalista na região amazônica e os enfrentamentos luso-brasileiros à época 
da emancipação18. A seção “Datas do Brasil” seguinte tratava de um fato da 
Revolução Farroupilha, o protesto brasileiro contra o Bill Aberdeen, a 
continuidade das lutas contra a invasão holandesa, um levante militar na era 
colonial, o nascimento de um político brasileiro e a morte de um militar gaúcho 
que tiveram ativa participação dos enfrentamentos bélicos nos quais o Brasil se 
envolvera19. 

 

                                                           
16 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 out. 1939. 
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 out. 1939. 
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 out. 1939. 
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 out. 1939. 
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A revista trouxe novo número da seção contendo o combate à Revolta dos 
Cabanos, dois momentos da Revolução Farroupilha, um episódio da Guerra 
contra Aguirre, uma vitória sobre a resistência lusa à independência, uma ação 
na Guerra do Paraguai e a morte de um político20. Em mais um número 
figuravam três fatos acerca da guerra entre portugueses e holandeses, dois 
momentos da luta pela conquista da Banda Oriental e outro da Guerra do 
Paraguai e a implantação de um comando nas guerras da independência21. Na 
edição seguinte estiveram em destaque dois episódios da Guerra do Paraguai, 
um avanço holandês e a resistência luso-brasileira em Pernambuco, um 
movimento político no nascedouro do Brasil Imperial, uma vitória rebelde 
durante a Revolução Farroupilha e a derrota de uma insurgência no Ceará22. O 
segmento voltado às datas trouxe ainda a luta contra os invasores franceses, a 
morte de um poeta suspeito de ser inconfidente, uma experiência inaugural de 
siderurgia no país, um episódio oriundo da Revolta de Beckman, o nascimento 
de um militar brasileiro que participara da Guerra da Tríplice Aliança e um 
triunfo brasileiro neste mesmo conflito23. Também fizeram parte da coluna a 
resistência contra os invasores franceses e holandeses, o início do conflito 
contra as Províncias Unidas do Rio da Prata, uma derrota dos rebeldes 
farroupilhas, as lutas coloniais luso-hispânicas e dois episódios das guerras 
regenciais no Pará e no Rio Grande do Sul24. 
                                                           
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 out. 1939. 
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 out. 1939. 
22 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 31 out. 1939. 
23 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 nov. 1939. 
24 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 nov. 1939. 
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Uma nova edição de “Datas do Brasil” apresentava a inauguração da 
Academia de Belas Artes no Rio de Janeiro, um fato da Guerra contra as 
Províncias Unidas do Rio da Prata, os enfrentamentos luso-holandeses em 
Pernambuco, um conflito entre rebeldes e legalistas na Revolução Farroupilha, a 
cedência de asilo a um político uruguaio deposto e uma legislação restritiva ao 
tráfico de escravos25. A pauta da seção envolveu igualmente a resistência aos 
holandeses no Espírito Santo e na Bahia, uma insurreição no Rio de Janeiro no 
período colonial, as guerras da independência, o nascimento do denominado 
Patriarca da Independência, um atentado contra um jornalista na capital 
imperial e a mudança administrativa no Rio Grande do Sul visando a terminar 
com o foco revolucionário26. No próximo número foram abordados temas 
vinculados ao projeto de invasão francesa no litoral brasileiro, à guerra contra 
os holandeses, à criação dos símbolos nacionais imperiais, uma mudança 
ministerial no nascente Império Brasileiro, uma vitória brasileira no Paraguai e 
dois acontecimentos ligados à Revolução Farroupilha27. As efemérides 
retornaram enfatizando os confrontos contra os holandeses, os caminhos para a 
constitucionalização do Brasil Imperial, duas iniciativas no campo ferroviário 
nsa décadas de 1850 e 1870, um episódio da Guerra Guaranítica, um fato da 
insurgência pernambucana de 184828. 

 
                                                           
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 nov. 1939. 
26 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 nov. 1939. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 nov. 1939. 
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 nov. 1939. 
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Em nova inserção de “Datas do Brasil”, o periódico trouxe um movimento 
político ocorrido no Pernambuco à época colonial, a estruturação financeira do 
Brasil um lustro após a emancipação política, a proclamação da República, a 
dissolução da Assembleia Constituinte por D. Pedro I, o julgamento de rebeldes 
na Bahia, uma vitória dos farrapos na Revolução de 1835-1845 e uma ação 
militar brasileira no teatro de operações em território guarani29. A seção 
apresentou ainda mais um episódio da luta contra os invasores holandeses, a 
fundação de uma Santa Casa no Pará, dois movimentos militares na Revolta 
Praieira, uma ação das tropas brasileiras na Guerra contra Rosas, uma batalha 
ocorrida durante a Sabinada e um triunfo brasileiro na Guerra do Paraguai30. 
Outro número destacou um fato da guerra para a incorporação da Banda 
Oriental e outra na Guerra contra as Províncias Unidas do Rio da Prata, a 
resistência contra a Sabinada, uma manobra brasileira na Guerra do Paraguai, o 
exílio de constituintes depostos por D. Pedro I, um episódio da Cabanagem e a 
morte de um militar gaúcho que participara nas campanhas da Banda Oriental31. 
O segmento dedicado às efemérides deu ênfase também ao nascimento de um 
escritor luso-brasileiro, a ação de um militar gaúcho na Guerra das Laranjas, um 
movimento no enfrentamento para a incorporação da Banda Oriental, uma 
vitória dos legalistas durante a Revolução Farroupilha, uma operação naval na 
Guerra do Paraguai, uma triunfo sobre os holandeses no Nordeste e um 
movimento militar na Cabanagem32.  
                                                           
29 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 nov. 1939. 
30 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 nov. 1939. 
31 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 nov. 1939. 
32 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 nov. 1939. 
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Outra pauta do periódico colocou em evidência a presença de Hans Staden 
no litoral brasileiro, a ação dos holandeses em Pernambuco, o nascimento de 
um clérigo e poeta no Rio de Janeiro, uma vitória luso-brasileira das disputas 
territoriais dos primórdios do Oitocentos, a busca por expansão dos holandeses 
no litoral nordestino, um movimento militar na guerra civil de 1835-1845 e a 
morte de um bispo em Minas Gerais33. A edição seguinte trazia a chegada de um 
clérigo à Bahia, um detalhe pitoresco da época da administração colonial, o 
nascimento de um político liberal brasileiro, uma operação bélica na Guerra do 
Paraguai, as lutas contra os holandeses, um fato da Guerra dos Farrapos e a 
vitória brasileira sobre o uruguaio Aguirre34. A seção apresentava também as 
guerras contra os holandeses no Nordeste, o nascimento de um político da era 
imperial, uma operação naval no nascimento do Império, uma operação militar 
na Balaiada, uma ação militar guarani na Guerra da Tríplice Aliança, um 
episódio da guerras da independência e um acontecimento da Revolução 
Praieira35. O seguimento voltado às efemérides enfatizou ainda a abertura da 
constituinte da República Rio-Grandense, o falecimento de um literato e teólogo 
no Rio de Janeiro, um fato da Guerra contra Aguirre, um episódio das lutas 
contra os holandeses, a morte de um orador em Niterói, o início da construção 
da Casa da Moeda na capital imperial e um momento da Guerra do Paraguai36. 

 
                                                           
33 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 nov. 1939. 
34 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 nov. 1939. 
35 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 nov. 1939. 
36 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 dez. 1939. 
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Os enfrentamentos bélicos na disputa pela Colônia do Sacramento, um 
fato da Guerra contra Aguirre, um ataque à fortificação holandesa no Nordeste, 
um episódio dos confrontos pela incorporação da Banda Oriental, outro do 
conflito contra as Províncias Unidas do Rio da Prata e mais um da Guerra do 
Paraguai, além do falecimento de um político e literato brasileiro foram 
conteúdos da coluna37. Nova edição trazia mais dois combates entre brasileiros e 
holandeses, dois episódios da guerra contra as províncias argentinas, a ação de 
um militar gaúcho contra tropas uruguaias e o falecimento de um político e 
parlamentar brasileiro38. Mais um número apresentava o erguimento de uma 
igreja, considerada como “obra prima da arquitetura colonial”, a luta contra os 
holandeses e um de seus personagens, um momento da guerra pela conquista 
da Cisplatina, a independência do Brasil, um fato das guerras da independência 
e a morte de um soberano português e suas atitudes para com a colônia na 
América do Sul39. O seguimento abordou igualmente ações militares e políticas 
contra os holandeses, a expansão bandeirantista no norte brasileiro, as guerras 
da independência, o papel do Duque de Caxias na Balaiada e o funeral de D. 
Pedro II40. Ainda fizeram parte da pauta o reconhecimento da costa brasileira, a 
morte de um soberano luso e de um político brasileiro e episódios militares nas 
guerras contra os holandeses, pela Cisplatina e contra Rosas e ainda uma 
revolta no Ceará41. 
                                                           
37 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 dez. 1939. 
38 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 dez. 1939. 
39 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 dez. 1939. 
40 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 dez. 1939. 
41 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 dez. 1939. 
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A coluna “Datas do Brasil” ressaltou quatro momentos da luta contra os 
holandeses, um episódio da campanha de conquista da Guiana Francesa e 
outros dois da Guerra do Paraguai42. Outra pauta envolveu a revolta 
pernambucana de 1817, a fundação de uma associação política no início da 
década de 1830, a Guerra contra Rosas, três momentos das revoltas regenciais e 
a morte do autor do Hino Nacional43. A guerra contra os holandeses, as 
deportações políticas no nascedouro do Estado Nacional Brasileiro, as incursões 
exploradoras no litoral do Brasil nos primórdios do século XVI, a fundação de 
uma entidade de Medicina, um episódio da Revolta dos Farrapos e outro da 
Guerra do Paraguai constituíram os temas de mais uma coluna44. Foram 
igualmente pauta da seção o reforço militar da Bahia na época colonial, o 
nascimento de um estadista do Império, ações bélicas nas guerras contra os 
holandeses, para a anexação da Cisplatina e as vinculadas à Revolução Praieira 
e à Guerra da Tríplice Aliança, além das lutas dos lusos contra os indígenas na 
ocupação do território brasileiro45. Outros tópicos abordados foram a presença da 
expedição de Fernão de Magalhães no Rio de Janeiro, o nascimento do político 
que deu nome à lei que impediu o tráfico de escravos, três episódios da Guerra 
do Paraguai, um detalhe do separatismo farroupilha e a morte de militar que 
participara na campanha de recuperação das Missões46. 
                                                           
42 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 dez. 1939. 
43 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 dez. 1939. 
44 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 dez. 1939. 
45 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 dez. 1939. O exemplar que trazia as datas de 24, 25 
e 26 de dezembro não está disponível 
46 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 dez. 1939. 
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Ao final de 1939, os tópicos foram os enfrentamentos bélicos constituíram 
mais uma vez o cerne da coluna, com destaque para as conflitos da 
independência, contra o Paraguai e contra as Províncias Unidas do Rio da Prata, 
havendo também referência ao falecimento de um intelectual brasileiro e à 
inauguração de uma linha férrea47. Na virada para o ano seguinte, a pauta 
envolveu episódios da Guerra da Cisplatina e do Paraguai, o trabalho de um 
intelectual brasileiro, a inauguração do telégrafo submarino e a Revolta do 
Vintém48. O número seguinte foi mais uma vez enfático na temática das guerras, 
no caso contra holandeses e espanhóis na época colonial, na conquista da 
Cisplatina, no conflito contra o Paraguai e contra as Províncias Unidas do Rio da 
Prata, na Revolução Farroupilha e na Revolta do Vintém49. A próxima edição 
mantinha a predileção pelos confrontos bélicos contra holandeses, espanhóis, 
uruguaios e no seio da Farroupilha e da Sabina, além da lembrança do 
falecimento de um representante da intelectualidade brasileira50. Em uma nova 
inserção, apareceram como temáticas um conflito com indígenas no Pará, a 
conquista da Guiana Francesa, uma operação militar na Guerra da Tríplice 
Aliança, a concessão do título de cidade muito leal e heroica ao Rio de Janeiro, o 
combate ao tráfico de escravos e o fuzilamento de um oficial paraguaio por 
ordens do mandatário guarani51. 

                                                           
47 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 dez. 1939. 
48 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 jan. 1940. 
49 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 jan. 1940. 
50 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jan. 1940. 
51 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jan. 1940. 
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Uma nova inserção do seguimento voltado às efemérides trouxe o ataque 
a uma caravela lusa por parte de corsários holandeses, um bloqueio no conflito 
de conquista da Cisplatina, uma iniciativa em prol da aposentaria dos 
funcionários públicos, o falecimento de um dos filhos de D. Pedro II e de um 
clérigo morto pelas mãos de indígenas, um episódio da Guerra da Cisplatina e 
outro da Revolução Farroupilha52. No número seguinte, houve destaque para o 
abandono das forças portuguesas do Rio de Janeiro por ocasião do movimento 
emancipacionista, a pacificação da Balaiada, o ataque a tropas guaranis na 
Guerra do Paraguai, medidas administrativas na era colonial, o combate aos 
holandeses no Nordeste, um fato da Guerra contra as Províncias Unidas do Rio 
da Prata e outro na contra o Paraguai53. A seção apresentou também um 
confronto luso-hispânico pelo domínio do Rio Grande do Sul colonial, a notícia 
da próxima chegada da Família Real Portuguesa no Brasil, um episódio da 
guerra pela conquista da Banda Oriental e outro da Guerra da Cisplatina, um fato 
da pacificação da Balaiada, um lance da fundação da cidade do Rio de Janeiro e 
as lutas contra os holandeses no Maranhão54. A temática das guerras contra os 
holandeses, dos enfrentamentos luso-hispânicos na fronteira sul, a chegada da 
Família Real Portuguesa, um fato da conquista da Banda Oriental, a morte de um 
parlamentar brasileiro e a saída do Duque de Caxias da Guerra do Paraguai 
figuraram na coluna especializada do periódico55. 

                                                           
52 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jan. 1940. 
53 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jan. 1940. 
54 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 jan. 1940. 
55 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jan. 1940. 
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As guerras foram a tônica de uma nova edição, que versou sobre 
confrontos contra os holandeses, na conquista da Banda Oriental, contra o 
Paraguai e na Guerra da Cisplatina56. A pauta posterior teve por conteúdo a 
morte de um militar brasileiro, um momento da Cabanada, a reação contra a 
invasão francesa no Rio de Janeiro, a fundação da Colônia do Sacramento, uma 
incursão holandesa em São Vicente, a guerra contra os holandeses em 
Pernambuco e o falecimento de um político brasileiro57. No próximo número o 
destaque foi para a doação de uma ilha brasileira a um fidalgo luso, a 
confirmação papal do Tratado de Tordesilhas, as guerras da independência, a 
Guerra da Cisplatina, a Balaiada, o desembarque de um grupo de franciscanos 
em Santos e o combate aos holandeses no Maranhão58. A coluna voltada às 
datas históricas teve igualmente por temas uma medida administrativa no 
Brasil colonial, duas vitórias contra os invasores holandeses, a morte de um 
membro do ministério de D. João VI, as revoltas provinciais no Rio Grande do 
Sul e em Pernambuco e uma mudança de comando no teatro de operações do 
Paraguai59. Tal seguimento ainda contou com a reação a uma incursão inglesa 
na região amazônica, a morte de um clérigo e intelectual brasileiro, a 
determinação da Abertura dos Portos, as relações diplomáticas uruguaio-
brasileiras, a luta contra os holandeses e episódios da Farroupilha e da 
Cabanagem60. 
                                                           
56 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jan. 1940. 
57 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 jan. 1940. 
58 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jan. 1940. 
59 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jan. 1940. 
60 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 jan. 1940. 
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Na continuidade das “Datas do Brasil” foram abordados os temas das 
incursões ao litoral brasileiro nos primórdios do processo colonizatório, um 
episódio da administração do Brasil colonial, um momento da Guerra da 
Cisplatina e três trocas no campo político-parlamentar no Brasil imperial61. 
Combates entre portugueses e franceses na costa brasileira, o nascimento de um 
intelectual e de um político, a Guerra contra Aguirre, a substituição de membro 
no bispado, a Guerra contra Rosas e a posse de um membro do Senado 
constituíram outros tópicos da coluna62. A seção trouxe igualmente mais dois 
detalhes das lutas luso-holandesas, dois enfrentamentos na época colonial e na 
regencial, uma decisão pelo envio de criminosos para a colonização do norte da 
colônia, uma troca no aparelho administrativo colonial e a morte de “um dos 
mais lídimos heróis da guerra contra os holandeses”63. Uma nova inserção 
apresentou a divisão em capitânias dos “portos do mar do Ceará”, a discussão 
acerca da data de fundação de uma localidade do Brasil colonial, a morte de um 
professor de D. Pedro II, os conflitos entre lusitanos e holandeses no Nordeste, a 
expedição de documentos legais liberando a ação indígena no trabalho de 
mineração e regulando a exploração das minas de ouro e o falecimento de um 
pintor brasileiro64. 

 

                                                           
61 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º fev. 1940. 
62 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 fev. 1940. 
63 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 fev. 1940. 
64 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 fev. 1940. 
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Dentre as efemérides, o Suplemento Juvenil enfatizou ainda o processo de 
emancipação brasileira, a morte da inspiração feminina da obra do poeta 
inconfidente, o conflito contra o uruguaio Aguirre, a morte de um militar 
brasileiro, as repercussões do movimento constitucionalista português no 
Brasil, a nomeação de um bispo e o falecimento de um intelectual brasileiro65. A 
seção foi composta também por conflito militar contra indígenas, as guerras da 
independência, uma substituição na administração colonial, o falecimento de 
político e militar brasileiro, um ato da Guerra da Cisplatina e outro da Balaiada e 
a morte de um naturalista e desenhista que retratou o Brasil66. A seção 
compreendeu também enfrentamentos contra os holandeses no Nordeste, fatos 
da Farroupilha e da Balaiada, a chegada ao Brasil da notícia da restauração 
portuguesa e dois episódios vinculados à independência brasileira67. Outros 
elementos constitutivos da coluna foram uma mudança administrativa na 
época colonial, dois lances rebeldes no Nordeste e um da Guerra da Cisplatina, 
nascimento de um dos defensores da emancipação brasileira, a inauguração de 
uma estrada e a promulgação de decreto voltado a favorecer o intercâmbio de 
documentos e publicações68. As ações contra os holandeses no Nordeste e 
contra os espanhóis no Sul e a fundação de uma sociedade científica foram os 
temas do segmento voltado às datas69. 

                                                           
65 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 fev. 1940. 
66 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 fev. 1940. 
67 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 fev. 1940. 
68 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 fev. 1940. 
69 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 fev. 1940. 
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Ao colocar em pauta a seção voltada às datas, a revista trouxe a missão 
destinada à expulsão dos franceses no Rio de Janeiro, o nascimento do autor do 
Hino Nacional e de um militar que pereceu na Guerra do Paraguai, as lutas pela 
independência, um episódio da Confederação do Equador, os conflitos luso-
hispânicos no sul do Brasil e a inauguração administrativa da Província do Rio 
Grande do Sul70. Em mais uma edição foram apresentados o falecimento de um 
estudioso, a reparação de governante uruguaio ao insulto que sofrera a bandeira 
brasileira, a ascensão de D. Maria I ao trono luso, a invasão espanhola em Santa 
Catarina, um fato da Guerra da Cisplatina, a fundação de um entidade histórico-
geográfica no Rio Grande do Sul e um avanço da força naval brasileira na Guerra 
da Tríplice Aliança71. Também foram temáticas abordadas a tomada de Santa 
Catarina pelos espanhóis, a criação de uma vila na Capitania de Goiás, o 
nascimento de um intelectual baiano, o falecimento de um escritor carioca, a 
partida da Família Real Lusitana da Bahia para o Rio de Janeiro, a nomeação de 
dirigente para fábrica de ferro em São Paulo e a chegada de D. Pedro I à Bahia72. 
Já o número final de fevereiro de 1940 enfatizava uma troca administrativa no 
governo do Pará colonial, o combate aos holandeses no Nordeste, um momento 
da Guerra da Cisplatina, a morte de um empreendedor do Brasil imperial, a 
passagem de posse de terras na capitania do Rio de Janeiro, o nascimento de 
um tipógrafo e uma batalha naval entre brasileiros e argentinos73. 

                                                           
70 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 fev. 1940. 
71 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 fev. 1940. 
72 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 fev. 1940. 
73 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 fev. 1940. 
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O Suplemento Juvenil abordou ainda o avanço luso na ocupação do Rio de 
Janeiro e da Paraíba, em oposição aos franceses, dois ataques holandeses no 
Nordeste, a morte de um artista brasileiro, a chegada ao Brasil da notícia da 
restauração portuguesa e a introdução da triticultura no Rio Grande do Sul74. Em 
mais uma edição do seguimento eram destaques a doação da Ilha de Fernando 
de Noronha, medidas da administração colonial brasileira, uma “amostra 
bárbara” da “cruel escravidão”, a vitória do Brasil na Guerra contra Rosas e a 
expansão lusa no norte do Brasil75. Os enfrentamentos à invasão holandesa, a 
escolha da capital do Rio de Janeiro, a fundação de uma entidade educacional 
no Município Neutro, a fronteira brasileiro-argentina, a fortificação da costa 
brasileira à época colonial e a expansão lusa na região amazônica76 foram datas 
colocadas em evidência. No número seguinte, a seção apresentou a chegada da 
Família Real Portuguesa ao Rio de Janeiro, a morte de dois militares, de um 
anatomista e de um político, a chegada a Pernambuco de seu donatário e uma 
medida do governo rebelde em Pernambuco em 181777. Foram igualmente 
tópicos a remuneração do governador-geral do Brasil, o combate aos franceses 
no Rio de Janeiro, mais notícias da restauração portuguesa, um tratado luso-
hispânico, a organização do ministério de D. João no Rio de Janeiro, ações 
administrativas no Pernambuco colonial e questões de fronteira entre as 
capitanias brasileiras78. 
                                                           
74 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 mar. 1940. 
75 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 5 mar. 1940. 
76 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 mar. 1940. 
77 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 mar. 1940. 
78 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 mar. 1940. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

98 
 

 



SUPLEMENTO JUVENIL E A EXALTAÇÃO DE DATAS E EFEMÉRIDES HISTÓRICAS 

99 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

100 
 

 



SUPLEMENTO JUVENIL E A EXALTAÇÃO DE DATAS E EFEMÉRIDES HISTÓRICAS 

101 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

102 
 

 



SUPLEMENTO JUVENIL E A EXALTAÇÃO DE DATAS E EFEMÉRIDES HISTÓRICAS 

103 
 

As “Datas do Brasil” foram editadas mais uma vez ressaltando a morte de 
um administrador do Brasil colonial, os estertores da Sabinada, a estreia de uma 
peça de teatro, o nascimento da esposa de D. Pedro II, uma batalha da Guerra da 
Cisplatina, a anistia aos rebeldes liberais paulistas e mineiros e uma medida 
voltada à Armada imperial79. O número posterior trazia duas medidas legais e 
duas administrativas da época colonial, os ataques espanhóis à Colônia do 
Sacramento, a partida de um governante do Rio de Janeiro e a primeira 
denúncia contra a Inconfidência Mineira80. Mais uma edição ressaltava a 
exploração colonial do litoral brasileiro, os embates contra os holandeses, uma 
medida atinente à extinção do tráfico de escravos, a fortificação de Pernambuco 
no século XVII, a doação da capitania do Espírito Santo, o nascimento do clérigo 
José de Anchieta e a expedição francesa destinada a tomar o Maranhão81. Uma 
nova inserção trouxe medidas legais visando a proibir os excessos nas punições 
aos escravos, a coibir as crueldades contra missionários e índios e a impedir a 
entrada de tabaco estrangeiro, a morte da rainha D. Maria I, os combates aos 
holandeses, as punições pela perda de Santa Catarina e o suicídio de cônsul 
estrangeiro no Rio de Janeiro82. As capitanias hereditárias, o embate com 
piratas, uma sedição mineira, a distribuição de terras, um lance da Guerra da 
Cisplatina e outro da Guerra do Paraguai e a morte de uma atriz foram as pautas 
de uma nova coluna83. 
                                                           
79 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 mar. 1940. 
80 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 mar. 1940. 
81 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 19 mar. 1940. 
82 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 mar. 1940. 
83 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 mar. 1940. 
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A passagem de expedição naval espanhola pelo Rio de Janeiro, o envio de 
um governante para aplacar uma revolta (houve um erro no ano demarcado), o 
juramento da Constituição Imperial, a inauguração de teatro lírico, a chegada de 
um representante diplomático ao Paraguai, uma questão de limites entre 
capitanias brasileiras e as lutas contra os holandeses foram os assuntos 
abordados em mais uma seção84. Em outra, apareceram mais uma vez os 
combates aos holandeses, duas medidas de natureza jurídico-administrativa no 
âmbito colonial, o nascimento de um jurisconsulto e estadista, a elevação à 
categoria de cidade de uma localidade fluminense e a morte de um militar da 
Armada na Guerra do Paraguai85. Figuraram também no seguimento destinado 
às efemérides a inauguração de uma estrada de ferro no Rio de Janeiro, a 
inserção do Brasil nos quadros da convenção postal universal, o falecimento de 
um poeta e de um militar, o embate com os holandeses, uma legislação 
proibindo as sociedades secretas e a inauguração da estátua equestre de D. 
Pedro I86. A coluna deu relevo à morte de Felipe III, ao nascimento de um 
“político de vulto”, à extinção da escravidão no Amazonas, à abolição das 
escravização dos índios, a uma batalha na conquista da Cisplatina, ao 
falecimento de um militar brasileiro e à inauguração do Banco do Brasil87. 

                                                           
84 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 mar. 1940. 
85 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 mar. 1940. 
86 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 mar. 1940. 
87 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 abr. 1940. 
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Em mais uma edição, eram informados a nomeação de um governante 
para o Rio de Janeiro colonial, dois lances da guerra pela conquista da Banda 
Oriental, um momento das guerras da independência, o combate às tropas 
holandesas no Nordeste, o nascimento da filha de D. Pedro I e um combate na 
Insurreição do Crato88. Os acontecimentos bélicos dominaram uma outra coluna, 
que retratou combates da luta contra os holandeses, da Guerra do Paraguai, dos 
enfrentamentos luso-hispânicos no sul do Brasil e da Guerra da Cisplatina, além 
da adesão do Maranhão à revolução constitucional de Portugal89. As “Datas do 
Brasil” retornaram com os conflitos contra os holandeses, a luta pela conquista 
da Banda Oriental, a abdicação de D. Pedro I, a eleição do Regente Único, a saída 
de Lisboa do primeiro Vice-Rei nomeado para o Brasil e mudanças 
governamentais no Pará imperial90. Ainda surgiram como temas a Revolução 
Pernambucana de 1817, a Guerra da Cisplatina, a Guerra do Paraguai, a morte de 
um dicionarista e a inauguração de uma biblioteca91. Outra seção apresentou o 
desembarque de frades franciscanos em Pernambuco para a fundação de 
conventos, a luta pela conquista da Banda Oriental, a Guerra da Cisplatina, um 
lance da Guerra do Paraguai, os conflitos hispânico-lusitanos no Rio Grande do 
Sul, a partida de D. Pedro I do Brasil e a morte de um militar sul-rio-grandense92. 

                                                           
88 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 abr. 1940. 
89 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 abr. 1940. 
90 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 abr. 1940. 
91 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 abr. 1940. 
92 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 abr. 1940. 
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Figuraram nas efemérides também um movimento rebelde no 
Pernambuco à época regencial, a morte de um político brasileiro, dois lances da 
Guerra da Cisplatina, a deposição de um Vice-Rei do Brasil, o falecimento de um 
bispo e a troca de comando das tropas brasileiras no Paraguai93. A coluna 
ressaltou igualmente uma rebelião no Rio de Janeiro à época regencial, dois 
movimentos da guerra contra os holandeses, os conflitos luso-hispânicos no sul 
do Brasil, a expulsão dos jesuítas da Bahia, uma cena do teatro de operações no 
Paraguai e o retorno da Guerra da Tríplice Aliança de um contingente militar94. 
Mais uma vez a guerra foi o tópico dominante da seção com os conflitos contra 
os holandeses no Nordeste e os espanhóis no sul, a revolta pernambucana em 
1817 e a Guerra do Paraguai, aparecendo ainda respectivamente a morte e o 
nascimento de militares gaúchos95. Também ficaram inclusos entre os assuntos 
enfatizados a execução de Tiradentes, a morte de um astrônomo e geógrafo, de 
um militar sul-rio-grandense e de um explorador e naturalista, um lance da 
Guerra do Paraguai, a fundação de uma sociedade artística e um combate da 
guerra contra os holandeses96. Ainda estiveram relacionados os enfrentamentos 
luso-hispânicos no sul, a morte de um escultor, a inauguração de uma sociedade 
de medicina, um combate naval contra os holandeses, o nascimento de um 
sacerdote e escritor e a guerra pela posse da Banda Oriental97. 

                                                           
93 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 abr. 1940. 
94 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 abr. 1940. 
95 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 abr. 1940. 
96 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 23 abr. 1940. 
97 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 abr. 1940. 
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A pauta do segmento de datas foi integrada pela primeira missa celebrada 
no Brasil, por uma revolta militar no Rio Grande do Sul em 1821, pela morte de 
um escritor maranhense, um pintor fluminense e de um militar legalista no Rio 
Grande do Sul, pela luta contra os holandeses e pela mudança de 
posicionamento de um militar uruguaio98. Outros temas abordados foram 
revoltas no Ceará e no Pará e os conflitos bélicos pela independência e no 
Paraguai e a inauguração de uma estrada de ferro99. Os tópicos colocados em 
evidência em mais uma edição foram os embates contra os holandeses, o 
nascimento de um dos “mais lidos” escritores brasileiros, a morte de um 
parlamentar, a assinatura do Tratado da Tríplice Aliança, o sepultamento de um 
clérigo e um episódio da Guerra do Paraguai100. Foram trazidos em outro número 
o conflito pela Banda Oriental, a abertura da Assembleia Constituinte Imperial, 
as guerras da independência, a Guerra da Cisplatina, o juramento à Constituição 
Imperial na Bahia, a luta contra os holandeses e a Guerra da Tríplice Aliança101. 
Os enfrentamentos contra os batavos, a luta pela Banda Oriental, a inauguração 
da primeira legislatura no Brasil Imperial, o combate aos revolucionários 
cabanos e balaios, a morte de um militar e político brasileiro e uma proposta 
parlamentar de extinção da escravidão integraram mais uma das colunas102. 

                                                           
98 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 abr. 1940. 
99 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 abr. 1940. 
100 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 maio 1940. 
101 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 maio 1940. 
102 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 maio 1940. 
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Os enfrentamentos bélicos dominaram mais uma vez a seção, com a 
abordagem da Cabanagem, da Balaiada, da Guerra do Paraguai e da luta pela 
posse da Banda Oriental, além de uma medida em prol do aprimoramento 
ferroviário e uma ação parlamentar no encaminhamento do fim da 
escravidão103. A outra edição trazia por temáticas a Guerra Guaranítica, o 
nascimento de um militar gaúcho, a Guerra da Cisplatina, a reação a uma 
revolta no Ceará, a morte de um integrante da Armada, a posse de Caxias no 
Senado e um combate na Guerra do Paraguai104. Compuseram a pauta seguinte a 
Guerra da Cisplatina, a Cabanagem, a Lei da interpretação do Ato Adicional à 
Constituição do Império, a criação da Imprensa Régia, a guerra pela conquista da 
Banda Oriental, a luta contra os holandeses e a morte de um militar brasileiro105. 
As efemérides compreenderam ainda os conflitos contra os holandeses, a 
revolta em 1817 no Pernambuco, a inauguração de uma academia de ciências 
jurídicas e sociais, a construção de uma estrada de ferro, a conquista da Banda 
Oriental, as tratativas pela questão da independência e a morte de um 
estadista106. O segmento ainda destacou uma sedição em Goiás, a Guerra da 
Cisplatina, uma iniciativa de rebeldia em São Paulo, a morte de um militar, os 
conflitos entre luso-brasileiros e holandeses, a revolta pernambucana de 1817 e 
o encaminhamento de um projeto abolicionista107. 

                                                           
103 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 maio 1940. 
104 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 maio 1940. 
105 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 14 maio 1940. 
106 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 16 maio 1940. 
107 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 maio 1940. 
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A seção embasada nos escritos do Barão do Rio Branco trouxe um conflito 
naval luso-francês no início dos Oitocentos, a convenção brasileiro-britânica 
que previa a extinção do tráfico de escravos, a fundação de uma sociedade 
política, a morte de Cristóvão Colombo, dois episódios da Guerra contra o 
Paraguai e a insurreição pernambucana de 1817108. Uma nova edição citava a 
luta contra os holandeses, a Balaiada, o falecimento de um “notável erudito”, de 
um mineralogista e de um político, jornalista e poeta, assim como a guerra da 
independência e a revolta liberal paulista de 1842109. A temática bélica foi mais 
uma vez a predominante ao pautar os combates aos holandeses, a Guerra da 
Cisplatina, a Balaiada, os combates pelas Banda Oriental e a Guerra do 
Paraguai110. A coluna destinada ao estudo das datas ressaltou ações bélicas e 
administrativas no extremo-sul do século XVIII, uma revolta em Cuiabá, a 
ascensão de um gabinete liberal, a fundação do Correio Brasiliense, um decreto 
do Príncipe Regente D. Pedro e uma sublevação no Recife111. O número seguinte 
enfatizou uma revolta dos paulistas contra os jesuítas, os caminhos da 
emancipação política, a morte de um poeta, de “um dos vultos fidalgos de nosso 
Império”, de um advogado mineiro e de um “famoso bandeirante”, além do início 
da construção de um convento112. 

                                                           
108 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 21 maio 1940. 
109 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 28 maio 1940. O exemplar que trazia as datas de 22, 
23, 24 e 25 de maio não está disponível. 
110 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 30 maio 1940. 
111 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º jun. 1940. 
112 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 jun. 1940. 
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O seguimento “Datas do Brasil” trouxe ainda a deposição de um Vice-Rei, o 
encaminhamento do processo emancipacionista, a Guerra da Cisplatina, uma 
legislação em prol da liberdade dos índios, a pedra inaugural de uma igreja, a 
Confederação do Equador e a morte de um jornalista113. Em prosseguimento, 
apareceram a Guerra do Paraguai, a ascensão do último ministério imperial, a 
posse do segundo prelado do Rio de Janeiro, a morte de um dos líderes da 
resistência aos holandeses, o perdão régio a sublevados no Recife, a ratificação 
da abolição do tráfico de escravos e a Revolução Farroupilha114. Quatro eventos 
vinculados à luta contra os holandeses, as guerras da independência, a Guerra 
da Cisplatina e a Balaiada foram assuntos colocados em pauta em outra das 
efemérides115. Em mais uma edição foram tratados a resistência aos invasores 
franceses, a luta pela posse da Banda Oriental, as guerras pela emancipação 
política, o nascimento do “Patriarca da Independência” e de um militar sul-rio-
grandense e dois episódios da Guerra do Paraguai116. Outras temáticas 
enfatizadas foram as lutas pela Banda Oriental, a inauguração de uma estátua, a 
Guerra da Tríplice Aliança, o início da construção de uma estrada de ferro, dois 
momentos dos conflitos contra os holandeses e a Balaiada117. 

                                                           
113 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jun. 1940. 
114 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 8 jun. 1940. 
115 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jun. 1940. 
116 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jun. 1940. 
117 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 jun. 1940. 
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O Suplemento Juvenil em seu seguimento de efemérides trouxe mais 
uma vez o confronto contra os holandeses, a eleição da Regência Permanente, a 
morte de um parlamentar, uma tentativa de acordo do Paraguai para com o 
Brasil, a legislação de imprensa imperial, a discussão no parlamento quanto à 
proibição do retorno do primeiro Imperador e o falecimento de um Senador118. As 
batalhas dominaram uma outra coluna, com a Guerra da Cisplatina, a Balaiada, 
a Guerra do Paraguai, a luta contra os holandeses e os embates para o domínio 
da Banda Oriental, além da morte de “um dos mais ilustres soldados” brasileiros 
e de um jurisconsulto e jornalista119. A seção destacou também a expansão lusa 
na região amazônica, quatro momentos dos conflitos com os holandeses, a 
Guerra da Cisplatina e a chegada ao Brasil de seu primeiro bispo120. No setor 
destinado às datas apareciam ainda a Guerra da Cisplatina, o avanço lusitano na 
Amazônia, o falecimento de um parlamentar e jornalista e de um poeta, a Guerra 
do Paraguai, as lutas contra os holandeses e a Revolta dos Muckers121. A coluna 
enfatizou também a Guerra da Cisplatina, a Cabanagem, os enfrentamentos 
contra os holandeses, a Guerra dos Mascates, a elevação à categoria de cidade de 
duas localidades gaúchas, a inauguração de uma estação férrea e a morte de um 
filósofo e escritor sergipano122. 

                                                           
118 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 18 jun. 1940. 
119 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 20 jun. 1940. 
120 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 jun. 1940. 
121 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 25 jun. 1940. 
122 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 27 jun. 1940. 
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A seção de efemérides ainda ressaltou a Revolta de Felipe dos Santos, a 
guerra da independência, a inauguração de uma seção férrea, o registro de “um 
dos primeiros escritores brasileiros”, os embates contra os holandeses, a 
Revolução Pernambucana de 1817 e a ação de um militar brasileiro123. No início 
de julho, a revista trouxe a Cabanagem, a luta contra os holandeses, a guerra da 
conquista da Banda Oriental, a guerra da independência e a partida para o Brasil 
da futura esposa de D. Pedro II124. A expansão portuguesa no norte do Brasil, a 
deportação de rebeldes liberais, o embate contra os holandeses e a absolvição de 
presos políticos125. No número seguinte houve a permanência do tema da guerra 
da independência, junto da partida de D. Maria II para Portugal, da nomeação de 
Diogo Feijó para o Ministério da Justiça, da Cabanagem, da morte de um político 
e literato e a de um militar brasileiro126. A inauguração de um trecho de via 
férrea, o nascimento de um “ilustre militar”, a Guerra do Paraguai, o confronto 
com os ingleses no Norte, a luta contra os holandeses e o falecimento de um 
“destacado político mineiro” foram os tópicos de uma nova edição127. O 
Suplemento Juvenil enfatizou igualmente a abertura do testamento de um 
escritor brasileiro, os combates aos holandeses, o enforcamento de rebeldes 
pernambucanos de 1817, o falecimento do “maior jornalista brasileiro de seu 
tempo”, a partida de D. Pedro II para o Rio Grande do Sul, por ocasião da invasão 

                                                           
123 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 29 jun. 1940. 
124 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 2 jul. 1940. 
125 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 jul. 1940. 
126 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jul. 1940. 
127 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 9 jul. 1940. 
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paraguaia e um combate da Guerra do Paraguai128. A seção ainda destacou a 
expedição para a expulsão dos holandeses de Angola, um debate sobre a 
organização política na Câmara dos Deputados, a Cabanagem, a derrota da 
revolta paulista liberal de 1842, a guerra contra os batavos e a morte de um 
fidalgo e parlamentar129. A derradeira inserção das “Datas do Brasil” mantém a 
pauta das lutas contras os holandeses e aborda também a resistência à presença 
inglesa, a morte de “um dos nossos mais antigos escritores científicos”, o 
naufrágio de um lanchão farroupilha, a tentativa de invasão dos rebeldes 
farrapos da cidade do Rio Grande e dois lances da Guerra do Paraguai130. 

                                                           
128 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 11 jul. 1940. 
129 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 13 jul. 1940. 
130 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 15 jul. 1940. 
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Ao embasar-se no livro Efemérides brasileiras do Barão do Rio Branco, a 
coluna “Datas do Brasil” publicada pelo Suplemento Juvenil, embasaram-se em 
um livro de referência, o qual permitiu diversos níveis de leitura, segundo o 
interesse do leitor, como no caso do interesse pela história diplomática, 
demonstrando a sensibilidade do autor para os temas dos limites do Brasil, algo 
que viria a notabilizá-lo anos mais tarde no encaminhamento de soluções para 
as questões de fronteira então pendentes. Dentre suas referências, algumas 
eram apenas factuais, outras com comentários mais extensos – a respeito de 
datas em que se registram eventos relevantes para a obra de definição das 
fronteiras. Além disso, profundo conhecedor das questões do Prata, Rio Branco 
registrou as datas relevantes para a história das relações com os vizinhos do 
sul, bem como as Efemérides tornaram particularmente evidentes o interesse e 
os conhecimentos do diplomata sobre a história militar, de modo que os eventos 
militares chegam a ocupar, na obra, mais espaço do que o dedicado à história 
diplomática131. Quanto ao devir cronológico, uma das datas mais recentes nas 
célebres Efemérides do Barão do Rio Branco retratava um episódio dos 
primórdios do século XX, levando em conta que a abordagem quase totalmente 
se ocupou da História do Brasil colonial e do Brasil império”132. 

Junto à infância e à juventude, o âmbito escolar tornou-se um espaço 
privilegiado para a divulgação das datas comemorativas, com as noções de 

                                                           
131 CORRÊA, Luiz Felipe de Seixas. Apresentação. In: GARCIA, Rodolfo (org.). Obras do Barão do 
Rio Branco: efemérides brasileiras. Brasília: Fundação Alexandre Gusmão, 2012. p. 10-11. 
132 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 10 fev. 1940. 
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história e de moral e cívica, em que era exigida a memorização de datas e de 
fatos históricos. Nesse contexto, a própria literatura escolar foi pródiga na 
elaboração de manuais e livros didáticos que traziam em seu bojo a enumeração 
das datas comemorativas e efemérides nacionais133. Como o Suplemento Juvenil 
pretendia atuar como um órgão de auxílio à formação escolar, ele buscou 
assumir uma função didático-pedagógica, inclusive ao abordar as datas. Como 
as sociedades tornaram as datas em um referencial importante, ao serem 
utilizadas pelo poder, marcadas em pedras, placas de bronze, em documentos 
assinados e todos eles datados e, portanto, transformadas em eventos, vindo a 
constituir verdadeiras datas-símbolo, ou seja, a data torna-se um ato político134. 
A exaltação cívica típica do Estado Novo foi assim estimulada por meio da 
revista infanto-juvenil e as “Datas do Brasil” vieram plenamente ao encontro de 
tal estratégia calcada na mitificação e heroicização dos personagens do 
passado. 

                                                           
133 ORIÁ, Ricardo. Apresentação. In : Datas comemorativas e outras datas significativas. Brasília: 
Câmara dos Deputados, Edições Câmara, 2012. p. 8. 
134 BITTENCOURT, Circe. Introdução. In: BITTENCOURT, Circe (org.). Dicionário de datas da 
História do Brasil. São Paulo: Contexto, 2007. p. 12. 
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A Coleção Documentos tem por intento trazer ao público fontes 
manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 

estejam esgotadas ou se encontrem em difícil acesso. Seu fulcro são 
os documentos voltados à cultura em geral e, especificamente, aos 

fundamentos históricos e literários, com especial atenção às 
temáticas de cunho luso-brasileiro. Por meio desta Coleção, o 

CLEPUL e a Biblioteca Rio-Grandense unem forças para 
disponibilizar na rede mundial uma série de documentos que 
poderão fomentar pesquisas e/ou estimular a leitura de textos 

originais. 
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